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OI DE MAIO 
A República bem aprefeiçoada, é o único regimen que convêm ás classes proletarias, diz-nos o 

dia 1.º de Maio, não é 
um dia de festa, mas sim, 

uma data que relembra sacri- 
fícios e perdas. de, vidas, em 
.pról de uma causa justa e hu- 
mana. 

O proletariádo. de todo à 
mun lo. o respeita, prestando 
assim, homenagem. aos: que 
“conseguiram un direito após 
autos anos de luta, 
Aos Ecos de Cacia não po- 

deria passar despercebido o 1.º 
de Maio, trazendo para as su- 
as colunas a opinião attorisa- 
dade um. militante operario. 
Fomos nós, humilde colabora- 
dor deste jornal, o encarrega- 
do dessa Inissão e não foi sem 
dificuldade que escolhi um no- 
me, e a escolha, coube ao re- 
dactor principal deste jornal, 
o velho jornalista sr. Anibal 
Cruz, que há causa do opera- 
tiado tem dado o melhor do 
seu esforço e da sua inteligen- 

cia. E 
Amigos inseparaveis, com- 

panheiros de luta pela causa 
da República e de todos os 
problemassociais, Anibal Cruz 
decerto se não negaria a dei- 
xar-se entrevistar por nós. Vi- 
sita de-sua . casa, não era pre- 
ciso avisá-lo que iamos lá. Pelo 
que, no dia 1, esse grande dia, 
paralános dirigimos, debaixo de 
chuva, porque infelismente nós 
honrados jornalistas, que não 
vendemos a nossa pena a cli- 
entelas nem a emprezas, não 
temos dinheiro. para andar de 
automovel: andam sim, todos 
aqueles, que sem respeito. pe- 
ta dôr alheia, passam salpican- 
do lama com os seus carros,o 
humilde, o honrado e o sem: 
pre desventurado trabalhador. 

Não somos jornalistas de 
cartel, não andamos á procu- 
ra de sensacionais entrevistas, 
dentro de um automovel, pa- 
rando de quando emquando, 
para que a objectiva foto- 
gralica nos apanhe. -Lutamos 
com “dificuldades, mas satis- 
feitos em deixar um nome hu- 

milde, sim, mas digno, quan; 

do q nosso corpo baixar á va- 

la, ou á sepultura, onde mãos 

amigas e caridosas ponham 
uma tosa como preito de sau- 

dade. 
Nuina campa onde as la- 

  

jornalista e velho militante operário Anibal Cruz. 

representem a gratidão por 

fortunas: um nome sem má- 
cula, honrado. 

E foi, com o corpo enchar- 
cado que demos entráda na 
residencia do honrado jorna- 
lista Anibal Cruz, que como 
sempre nos. recebeu efusiva- 
mente. ' Posto ao corren- 

grimas dos que cá deixamos, !a tuberculose. 
Não podemos também: es- 

lhes ter legado a maior das!'quecer o nome de Alfredo La- 
deira, que sendo um humilde 
operario, dentro do Parlamen- 
to, com a: sua voz: rude mas 
vibrante, defendeu e sempre 
os trabalhadores. Por isso, 
conságro o dia de hoje, como 
um, dia de. silencio, que ao 

verdadeira protecção ás classes 
trabalhadoras, 

missão, é certos de que os lei- 
tores do Ecos de Cacia, iam 

Somos agora nós; que aproter a alegria, a ventura mes- 
veitando o entusiasmo do nos-In o, de lêr nas suas colunas as 
so ilustre entrevistado inqueri- 
mos: 
—O que: têm feito em sua 

opinião -os sindicatos? 
—Posso afirmar, e bem al. 

to, que nada, absolutamente 
nada têm feito. 

  

te do motivo da nossa 
visita, não foi sem supre- 
za que nos disse: 

—Eu ser entrevistádo? 
— Sim... e como ami- 

o é camarada omeu pe- 
ido, vá não pode ficar 

sem efeito. 
— Poisbem.... ao vos- 

so dispôr!... 
Começamos então a 

dar início á nossa missão, 
interrogando: 
—Como encára o ca- 

imnarada o dia 1.º de Ma- 
io?... 
—Encaro o como una 

data comemorativa de lu- 
tas pelas reinviadicações 
socials, baseádas nos prin- 
cipios repúblicanos, pois   

  

—( motivo? — dis- 
Senjos, 
—O de, nos corpos 

directivos dos sindicatos 
e associações de classe, 
se terem “infiltrado - ele- 
mentos: politicos, que 
só prejudicam a marcha 
triunfal, que .era para 
desejar, da-familia, des- 
sa grande: familia, que 

sé debate na maior das 
miserias: q familia ope- 
raria. 
E assim? 
--A sua acção tem 

sido por completo ntila. 
E o nosso querido 

amigo, cuja cabeça tem: 
cheia de câhns, prova de 
quantos sacrifícios tem   

  

que a República bem aper- 
feiçoada, é o único e ver- 
dadeiro regimen que con- 
vêm ás classes prolectarias. 

E sorrindo prosseguiu: 
—-Eu guardo e guardarei 

sempre o dia primeiro de 
Maio, para render preito e ho- 
menagem a homens, que não 
só em Chicago baquearam em 
pról da causa das $ horas de 
trabalho, bem como cutvar- 
-me perante a menrória de de- 
mocratas como Estêvão de 
Vasconcelos, êsse ilustre de- 
putado repúblicano que no 
tempo da nefasta monarquia, 
que nos governava então, pu- 
gnou e sempre dentro do Par- 
lamento, pelas 8 horas de tra- 
balho. Bem assim, como as 
oficinas, fabricas e outros es- 
tabelecimentos fossem dota- 
dos da necessária higiene, que 
ainda hoje infelizmente não 
existe, dentro . das casas onde 
trabalhamos, que são, verda- 
deiros fócos de infecção, que 
levam a desgraça a muitos lares 
que vêem morrer os seus en- 
tes queridos, vitimados por   esse grande flagélo nacional:   

Auibal Cruz 

mesmo: tempo. representa 9] 
dia da revolta, contra as pro-! 
potencias dos viciosos e ex- 
ploradores. ) 

Um momento de pausa pa- 
ra a-troca de um cigarro, deu- 
«nos ensejo de interrogar: 

—-Que nos diz, quantoá 
situação actual das classes 
operarias? 

E Anibal.Cruz deixou então 
de-sorrir, e foi pausadamente 
que nos disse: 

— Eu compreêndo que as 
classes operárias actualmente, 

como--tudo, estão. desorgani- 
zadas, mas apesar-disso, tenho 
tima grande esperança, a es- 
perança de que O operariado, 
ha-de vir a ter melhores dias, 
porque como o camaráda sa- 
be, tem sido êle, o-maior,.o 
mais acerrimo defensor danos- 
sa querida e imortal República. 

E, essa há-de dar-lhe, e mui- 
to em breve creio, um futuro 
melhor é condigno perante as 
leis, que compõem a-Demo- 
ecracia, e as quais encerram a   

passádo, em pról de to- 
dos, enfim da Humani- 

dade, acrescenta: 
—E tão nula, que as-clas- 

ses na Sua maioria despreza- 
ram os seus“sindicatos ou as- 
sociações, dedicando todas as 
suas horas: livres, .a praticar 
varios desportos .e-por último 
assistirem-ás touradas de mor 
te; a ês>e tão” barbaro 'espetá- 
culo que é a vergonha de to- 
dos nós, homens que nos jul- 
gamos livres, ; 

E a terminar, Anibal Cruz 
declarou: 

— E-necessário na hora que 
passa, todos, e especialmente 
Os novos, os trabalhadores de 
todo o-paiz, venham ao nos- 
so encontro, ao encontro dos 
velhos, que já cansáos, sen- 
tem perder as forças em defe- 
sa dum direito que lhes assis- 
te e se resume no bem estar 
da familia trabalhadora. 

Direito, que começou a sêr 
reclamado em 1. de Maio de 
1886. ou sejam 47 anos de 
luta Titânica, para o usufruir 
em parte. 

«fira ações desas: ombradas de 
Um trabalhados, que honra a 
que pertence, E vós henrâdos 
ficamos de ter sido o convida- 
do pelo cidadão sr. Jusé Mar- 
ques Damião, de tal tarrefa. 

Ao escrevermos pur fim es- 
tas linhas, sentimo-nos cada 
vez mis amigos e leais filhas 
da nossa: Pátria, que será sem 
a República, essa República 
sunhada por homens, como 
António Josê de Almeida, 
Afonso Costa, Bernardino Ma- 
chado, e tantos outros. 

Que dentro de trêz anos, no 
dia 1 de Maio, data em que 
fáz 5) anos que,: se começou 
a puguar pelas:8 horas de tra- 
balho; que só -passádos 35 
anos, na conferência de Was- 
kington foram reconhecidas, 
gritamos e hem alto, tão alto, 
que todos ros.ouçam, e cum- 
preendam o objectivo da Uni- 
ão dos Trabalhadores: 

—Pelas 8 horas de traba- 
lh 4... Pelo bem estar dos 
trabalhadores de tedo O mun- 
do!... 

Lisboa, I.de Maio de 1933 

Carlos Regueira Santos. 

  

Aos nossos. assinantes 

Partecipamos a todos us 
nossos assinantes que a tratar 
de assiitos para O nosso jor- 
nal, se encontra em Lisboa 
desde o dia 28 do corrente 
mês. .o nosso Director, puden- 
do sêr proctrado por qualgiuer 
interessado na R.-Mammel 
Bernardes, 76--Casa Fermela, 

Mais avisamos os nos pre- 
sados assinantes que, o-mes-: 
mo aproveitará a sua estuda 
ali para fazêr a cobrança do 
6.º semestre do nosco jormal, 

A todos Os nossos leitores, 
o tosso reconhecimento, 

Pavões 
Vende-se um casal, 

    Estava terminada” a nussa Nesta redicção se diz.



João Martins Branco 

Passou há dias O 2.º aniversa- 
rio da morte do inditoso estu- 
dante Martins Branco que, no 
findar duma tarde de Abril, nuns 
tragicos acontecimentos que ti 
vetam por falso a Escola Medi- 
ca do Porto, foi traiçoeiramente 
colhido nela garra adunca da 
morte... 

Muitas são as vezes em que 
nós deixamos vaguear novamen- 
te pela ardósia do passado, e 
Seguindo o impulso d'uma pro- 

Encontrando-nos há dias, em 
viagem, com tm velão amigo 
natural de Vouzela, e, falando-se 
em comarcas extinias, expuze- 
mos-lhe sucintamente a questão: 
aEspinho—Feirar. Ao inquirir- 
mos da sua opinião sobre o as- 
sunto, notamos-lhe desenhada no   funda e carinhosa saudade, re- 

cordamos os indissoluveis laços 
de Amizade que aq infortunado 
Martins Branco, nos unia, 
Numa visita que há pouco fi- 

zemos á câmpa rasa que oculta 
seus restos mortais, nela desfo- 
lhamos as flóres da nossa sau- 
dade, é de relance, com o olhar 
da imaginação, vimos o que foi 
a sua vida desde o dia em que 
fomos, pela primeira vez, con- 
discipulos—isto ainda na instru- 
ção primarial—até á ultima vez 
em que lhe falamos! E para nós 
estas interrogações fizemos, res- 
pectivamente: Quem diria, que 
ao despedir-nos era a ultima vez 
gue lhe falavamos? Para que ser- 
viu o afan, a aplicação, que sem- 
pre devotou aos estudos?!... 
Oque é a vida e como por 

vezes'o destino se reveste duma 
implacabilidade atrozl São vol- 
vidas dois, anos após o seu de- 
stpirecimanto, Hi dois anos tu- 
do loiidôr, tudo foi tristeza, tu= 
do toi luto! 

Hoje, a sua memória vive re- 
covdida por. muitos Espinhen- 
ses, que não: olvidaram ainda a 
importancia das homenagens que 
revestiram o seu funeral. 

E estas singelas palavras, de- 
sejavamos nós que fossem lidas 
por todo o. Portugal, para que 
inumeras bocas prontincia 
o seu nome, como freito de sau 
did: á sua memória. Que ao 
meros quem nos ter, tenha mm 
p-mamento que dedique 4 me- 
moria do Martins Branco, vor- 
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ti nossa dôr contribua 
à descanço d'alina d'aquele 

de os bancos da escola 
soube ser bom: e leal 

F. Espinhense. 

  

Quad a a de biciclete 

Quando se dirigia a Cacia 
no dia 23 p. p. mês o sr. Ma- 
nt! Ro trigues Teixeira vindo 
de Frossos deitaram-lhe um 
pé na roda da frente da bici- 
cleta, na qual vinha montado, 
o queclai'resultou êle dar uma 
1 !sastrosa, de encou- 
tro à um monte de pedras que 
sr encontravam na via pública, 
a qual deu origem a êle ficar 
ferido no braço esquerdo ain- 
da com um ferimento regular. 

Ao nosso amigo e assinante 
desejamos-lhe .rapidas imelho- 
ras. 
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> 5 qem 

A Semana da 
Tuberculose 

É de 1 a 7 deste mês de Maio 
que em todo o nosso país tem lu- 
gar a «III Semana da Tuberculo- 
se», que tem como ubjectivo uma 
intensa propaganda de preceitos 
higiénicos combativos da terrível 
doença contagiosa e a angariação 
de donativos destinados a minorar 
o sofrimento de muitos tulerculo- 
sos pobres, dando-lhes a-bergue, 
para assim não contagiarem os 
saú láveis, com quem convivem. 

Auxiliar esta ubra altruista e 
benemérita é, pois, um dever de! 
todos 1ó. 

rosto, até ali jovial, uma nuvem 
plúmbea de tristeza, Por mo- 
mentos estableceu-se um profun- 
do silencio que o nosso interlo- 
cultor interompeu para dizer 
uum dolorido..soluço : — «Meu 
carol... Vila da Feira tem de 

| resignar-se á sorte da minha que- 
rida terraç..» : 

Porque se nos afigura interes- 
, Sante e oportuno, narremos a tris- 
ste odisseia da ridente vila -- uma 
das mais antigas, senão a mais 
antiga do distrito de Viseu—que 
os dois rios de onde tira o no- 
jme—sVougar é «Zelan—estrei- 
Ham, num amplexo de amor e 
volúpia, 

| Escudada nos seus velhos per- 
gaminhos e protegida pela vir- 
gem do Castelo—-que da sua ca» 
pelinha alvinitente, postada no 
monte, parece, lançar-lhe «uma 
benção permanente —a encanta 
dora «princesa do Zelar dormi- 
tava, ilapassivel, convicta de que 
a sua integridade territorial se 
manteria eternameute, Seu filho 
mais velho—S. Pedro do Sul, a 
oito quilometros na direcção 

deravelmente ajudado por Vou- 
zela que, conscia dos seus deve- 
rés de mii,ufinava-se cresci- 
mento velôs do idolatrado re- 
bento, Este, atingindo a maiori> 
dide, reclama a sua independen:) 
cia. Vouzela vê o seu pecúlio 
ameaçado mas, compreendendo 
a razão que ao filho assiste, de 
bom grado lhe concede u patri- 
monio, 

Volvem os anos. Vouzela de 
novo repousava, absorta, na com- 

reflecte nas aguas cristalinas dos 
rios, Era linda, rica, poderosa e, 
sobretudo, ostentava ainda o 
honroso titulo de “capital da 
região de Lafões.” Nada lhe fa- 

Confiante, dormia tranquila. Do 
subito, disperta em sobressalto. 
A oito quilometros na direcção 
poente, a sua segunda filha 
O iveira de Frades—exige auto- 
nomia. À pobre mai protesta, 
mas não consegue evitar a cria- 
ção de uma nova comarca. 

Chega o 28 de Maio:e, apoz- 
-êle, o programa da compressão 
de despesas. Numa extenção de 
dezasseis quilometros, trez sé- 
des comarcas existem. Havia que 
se suprim.r, tima e, sendo Vou- 
zela inferior a S, Pedro do Sul, 
é contudo, imensamente supe- 
rior a Oliveira de Frades, tudo 
levando a crêr que o fio partisse 
pelo ponto mais fraco, segundo 
a ordem natural das 
coisas. Poreim,. tal não sucerde. 
Vouz la, porqie ocupava o cen- 

tada ao sacrificio; a sua situação 
geografica descarrega-llie o gol- 
pe fatal. 

Em cada cerebro vouzelense 
perpassa uma onda de revolta; 
em cada um de aqueles corações, 
essencialmente bairristas, cai a 
lamina gélida de um pinhal. Pro- 
testam inergicamente, chamam 
justiça, invocam tradições, mas 
Vouzela a perde a sua jurisdição 
forense, tão antiga, que para se 
avaliar de onde ela distava, bas- 
ta saber-se que ainda hoje ali se 
ergue, em praça - pública, o fan- 
tastico cadafalso que tantos cri- 
mes ter expirar... 
€ * * 3 

Vem isto a proposito dos at- 
gumeetos que Vila da Feira apre- 
senta para obstar á criação da   
comarca de Espinho. Antes po 

nordeste - desenvolviá-se | consi=! 

tomplação da sua bel»za que sel. 

zia prevêr uma fatalidade futura. 

tro da área em questão, é apon-, 

“ECOS DE CACIA 

rem de atingirmos o fim que 
aqui nos traz, permitimo-nos 
confrontar imparcialmente, sob 
todos os seus aspectos, as duas 
vilas em fôco—Vouzela' e Feira: 
—A epoca da fundação de 

Vouzela perde-se na bruma estu- 
mada. da. distancia. Nada de 
positivo existe a tal, respeito. 
Contudo, sabendo-se pelos anti- 
gos historiografos, que junto ás 
margens do Vouga existiu uma 
povoação denominada Vacca, 
que os.túrdulos ou os pésures 
(ramificações celtas) havíam edi- 
ficado, supõe-se -que-seja esse o 
local onde se ergue a vetusta 
ugapital de Lafões”. Os romanos 

sagem. 
— Vila da Feira foi edificada 

pelos galos-ceitos, que lhe deram 
o nome de Zongobr.ca ou Lon- 
cobriga e atingiu grande impor- 
tancia durante o dominio dos ro- 
manos e ávus arabes, 
— Monumentos historicos: pos- 

sue a vila da Feira um castelo e, 
Vouzela outro, alem da sua an- 
tiquissima Sé (considerada “Mo- 
ununiento nacional”). 
—Na historia patria, escreveu 

Vouzela a mais brilhante das pa- 
ginas, com o sangue do seu he- 
roico e abnegado filho—o alfe- 
res-mór Duarte de Almeida. Por- 
tugal pagalhe com a mais negra 
ingratidão: — ontem, deixando 
morrer na miseria o decepado de 
Toro e hoje decepando-a a ela 
propria... 
— A industria, em Vouzela, se 

bem que não se possa conside- 
rar importante, suplanta, em du- 
vida a de Vila da Feira. A desta 
limita-se a duas pequenas ofici- 
nas de ferraduras—o artigo que 
mais se gosta ali enquanto que 
aquela possui uma hoa fabrica 
de massas e outra de serração e 
carpintaria, á 

—Tem, Vouzela, modelares 
estabelecimentos de mercearia, 
fazendas, miudesas, pastelarias, 
hoteis, etc, Na Feira apenas exis- 
tem algumas tabernas, uma pa- 
daria e duas pensões, 

— Vouzela, a-pesar-das atroci- 
dades da sorte, não desanima e 
ântes enverada na senda do pro- 
gresso. Das trez vilas de Lojões 
éelaa que mais se vai deser- 
volvendo, nos ultimos tempos. 
Tem belissimas ruas, convenien- 
te arborizadas; alguns jardins; o 
parque de Nossa Seihora do 
Castelo (900 metros de altitude), 
de onde s2 disfruta um dos ma- 
is vastos e deslumbrantes pano- 
ramas nacionais; um edifício pro- 
prio para os Paços do. Conce- 
lho, de recente construção; um 
mercado diario cercado de pavi- 
lhões (autentica miniatura do seu 
congenere de Espinho); uma: fei- 
ra mensal, com abarracamentos 
de pedra ecal, etc. Trabalha 
agora no aformoscamento do 
parque do castelo e pensa na 
construção de uma nova cadeia, 

-—Que tem a Feira para ofe- 
recer ao turista? Se não tem uma 
ra que tal nome mereça; se 0 
seu mercado é semanal e efectua- 
do num largo, ao rigor do tem- 

i'po; se alberga os magistrados e 
outros funcionarios publicos 
num reles pardieiro edificado ha 
alguns seculos, etc. que tem a 
Feira — repetimos—para oferecer 
aos olhos que a, visitam?—As 
rújnas de um castelo. 

—E' interessanté talvez dizer- 
se, leitores, que só no desenvol- 
vimento, a Feira se afasta de 
Vouzela. Em todas as outras 
coisas quasi se iguala; até deste 
simbolo pormonor;—a Feira é 
conhecida como detentora do 
melhor fabrico da Fogaça e, Vou- 
zela dos melhores pasteis. 

Bom seria que a Feira, procu- 
rasse manter asus integridade   

e os arabes, alí deixaram vincas| 
dos indeleveis'sinais da sua pas-l 

Sem pre por Espinho! 
A triste odisseia de uma vila Beirã-—Traços histaricos,—O que 

podea tradição. —Se a justiça é cegas... 

administrativa e comarcã, im- 
pundo-se pelo seu trabalho e 
progresso—arma que Vouzela 
escolheu para reconquistar o seu 
peculio desbaratado. 
—E julgando ter provado ir- 

refutavelmente a superioridade 
de Vouzela—uma vila montesi- 
uha—sobre a Feira—que o não 
é, para vergonha da prospera 
província do Douro--restanos 
afirmar que Vila da Feira, como 
Vouzela se encontra situada en- 
tre duas terras.de capital valor: 
— Espinho, infinitamente supe- 
rior a S. Pedro do SulesS. Jo- 
ão da Madeira que com grande 
vantagem supera Oliveira de 
Frades. 

Nesta conformidade e, sea 
justiça tem por simbolo uma 
mulher cega que se não deixa 
guiar por ninguem, que sorte 
esperará Vila da Feira?—A mes- 
ma que teve Vouzela: morrer 
'com a criação das novas comar- 
cas de Espinho e S. João da Ma- 
deira. 

Não é, por enquanto, isto que 
se pretende, S. João da Madeira 
procura engrandecer-se, mas 
dentro dos seus actuais domi 
nios. Espinho, que em igual plano 
atingiu o ponto culminante, ne- 
cessita de liberdade para prosse- 
guir com a sua acção. progres- 
siva. Não exige o exterminio da 
Feira. Pede, sim, autonomia ju- 
diciai, 

E porque reputamos de justis- 
sima essa aspiração, damos-lhe 
o nosso incondicional apoio, 
continuando firme no nosso pos- 
to de combate. sempre por Es- 
pinho. 

Perola Verde, 

O caso da “Maria do Sol” 

  

Tôda a gente que lê jornais 
conhece, e até mesmo muitos 
daqrêles que os não lêem tam 
bém conhecem, pelo que têm 
ouvido diar, 0 caso daquela 
mulher alí de Sangaihos, que 
para defender a sua dignidad: 
e honra, bem assim a dipnida- 
de e honra: de seu marido, se 
vin na necessidade de matar o 
algoz que para fins malévolos 
e desonestos a perscguia des- 
de há muito, 

Pois essa mulher, foi, comi 
era natural, julgada no tribu- 
nal da sua comarca de Anadie 
e por êle condenada, a-pesar- 
da sua atitude ter sido honre- 
sa para Si e para O sexo a qu 
pertence, como tam eleqiinte- 
mente o demonstrou o seu dis- 
tinto advogado de def.sa. 

Agora, que-ela se encontra 
numa masmôrra a cumprir o 
degrêgo que lhe fui infligido, 
são milhares e milhares de 
mulheres. portuguesas que, 
num gesto simpático e justo, 
vão, com as suas assinaturas, 
pedir ao Sr. Presidente da Re- 
pública que «Maria do Sol» 
seja indultada, porque se é 
verdade que ela matou, não 

é menos certo de que ela 0 
fêz para salvaguardar a sua 
honra, provando assim ser di- 
gna do homem seu marido. 

Tendo, pois, em considera- 
ção tudo isto é de esperar que 
Sua Ex." o Sr, Presidente da 
República indulte «Maria do 
Suly “e nisso estão confi:- 
des tôdes as mulheres pertu-   guesas, 

Os Pobres de Lista 
  

Lisboa está finalmente livre 
daquêles pedintes que, ainda 
não há muito tempo, enxa- 
meavam as suas principais ar- 
térias, estendendo a mão á ca- 
ridade esmoler de quem pas- 
sava. Êsses mendigos, que o 
destino e a má organisação da 
nossa defeituosa sociedade ati- 
rara para as ruas da cidade, 
patenteando aos olhos, quer 
de nacionais, quer do estran- 
geiro que nos visitava, a sua 
dolorosa e impressionante mi- 
séria, encontram-se, presente- 
mente, os mais necessitados, 
Os verdadeiros necessitados, — 
porque muitos o não eram, — 
num albergue apropriado. Per- 
to de setecentos pobres, ar. 
tancádos á fome, arrancádos 
á miséria que os-enxovalhava 
a êles e deprimia a sociedade 
que mantinha essa miséria com 
a sua esmola irregular e incer- 
ta, se alojam actualmente no 
Palácio da Mitra, socorridos 
pelo óbulo caritativo de vêrca 
de vinte e oito mil subscrito- 
res, que para essa grandiosa 
obra humanitária concoriem 
mensalhentecosn perto de cen- 
to e cincoenta mil escudos. 

Visitámos há dias as suas 
instalações que, após a visita 
de Sua Ex.*o Ministro do 
Interior, foram abertas ao pú- 
blico. Dessa visita recolhemos 
nós, é per certo todos aquêles 
que tiveram o prazer de a ela 
assistir, a mais grata impres- 
são sôbre a maneira impecável 
conto se acham instaladas as 
stutas dependências. Tudo prr- 
feito, com ordem, sem luxos 
espalhafatosos e sempre escu- 
sados em obras desta natureza. 
“Devem sentir-se bem, salisfei- 
tos mesmo, dentro daquêle 
enorme Palácio, transforma- 
do pelo snr. Comandante da 
Policia de Lisboa nêsse adimi- 
rável albergue que é o Depó- 
sito de Marvila, os seus habi- 
tantes. E se é certo que êles 
muito perderam em liberdade, 
muito ganharam, compensa- 
doramente, no bem estar que 
agora ali usufruem. Não falta 
nem a enfermaria onde são 
carinhosamente tratados nas 
suas “doenças, nem a Escrla 
onde as crianças, tiradas á mi- 
séria e á vadiagem que prever- 
te e conduz ao crime, apren- 
derão a serem pessoas digitas 
e úteis a si e ao seu Paíz. 

Esta obra, de dificil execi- 
ção numa terra como a nossa, 
foi possível, graças aos bons 
e generosos esforços-do Coro- 
nel sur. Lopes Mateus: Fla se- 
rá, estarmos disso convencidos, 
a sua obra máxima, aquela de 
mais largo alcance social, e 
que, por si só, o tornará crê- 
dor da gratidão de todos os 
habitantes de Lisboa. 

Lisboa, 1933 

Sousa Torres, 

PADEIRO 
Olerere-seforneiro ou amassa- 
dor, em Lisboa ou Provincia. 

Quem pretender dirigir a 
correspondência para Arman- 
do Nunes Ferreira. 

R. da Imprensa Nacional, 44   LISBOA 

  
 



  

NOTAS A LAPIS 
ANTÓNIO DA SILVA 
  

Há dias, quando o nosso queri- 
do amigo sr. Antonio da Silva 
chegava ac Ramalhal foi abordado 
pelo sr. Manuel Vieira, 
vigario daquela freguesia, que o 
ameaçou com-um enorme guarda- 
chuva-e que se continuasse a re- 
ferir-se na imprensa sobre a sua 
santa pessoa o chamava á res- 
ponsabilidade, 

ue o 
Silva 

O mais interessante é 
nosso amigo sr. Antonio da 
pôz-se a rir, mas a bom rir com 
as ameaças do padre provocador. 

E até nós tambem rimos!... 

querido director sr. José Mar- 
Damião, que tem sido alvo das 
mais-carinhosas manifestações de- 
dicadoS ao Fros de Cacia. 

No dofhingo, em casa do nos- 
so estimado amigo e assinante sr. 
José Sousa Torres, foi lhe dedica- 
do um jantar ao* qual apenas as- 
sistiram as pessoas de familia 
Torres e o nosso camarada Anibal 
Cruz. k 

Decorreu animadamente e pro- 
nunciaram-se afectuosos brindes, 
salientando o do nosso tedactor 
principal que se referiu á dedica- 
ção dos buns amigos do Ecos de 
Cacia e o nosso Colaborador Car- 
los Regueira Santos, e por ultimo 
o sr. José Marques Damião agra- 
deceu as provas de «preço em que 
teem do seu jornal, brindando co   REGUEIRA SANTOS 

Passa-hoje-o- aniveasario-nata- 
lício do distinto jornalista sr. Car- 
los Regueira Santos, redactor da 
República e nosso estimado cola-| 
borador, pelo que lhe endereça- 
mos um grande abraço acompa= 
nhaao dos melhores votos de frli= 
cidades, pois que é um d-mocra- 
ta de caracter que bem merece to- 
tas às veuluras, 

TOUROS DE MORTE 
Temos conhecimento que o nos- 

so colaborador Regueira Santos, 
ilustre jornalista, enviou á Socie- 
dade Protectora dos An'mais, em 
virtude de a mesma ter feito des- 
tribuir por todo o paíz, um mani- 
festo com as opiniões das mais 
altas personalidades em todas. os 
Campos sociais contra os touros 
de morte, tambem'a sua” preciosa, 
opinião o qual aqui arquivamos 
pot palavras abertamente dignas! 
da Humanidade:-Ei-lá: 

«Sou contrario aos touros de 
morte, pelo facto da minha inteli- 
gencia não “ompreender que num! 
país que se diz civilizado se Cun-, 
sinta du barbaro espectaculo, que . 
é a negação completa de um Po-! 
vol» 
ater 

pueira Santos, 
Verdade. 

FRANCISCO ALVES 

Acompanhado de sua esposa, 
partiu nov diavl7 do mês passado 
para a Aldeia Nova de S Bento 
(Alto Alentejo), de visita a Sua 
familia, o vosso prezado amigo e 
assinante sr. Francisco Alves, 2.º 
sargento reformado, de Lisboa. 

Oxalá que goze uma viagem fe- 
lize regresse á capital sempre 
com aquela alegria que o torna 
um velho cheio de juventude. 

O N »8S0 DIRECTOR 

Eucontr:-se em Lisboa desde 
o dia 28 do mês ultimo o nosso 

filhamos as palavras de Re-! 
porque elas são a 

, 

    

movido pelas felicidades do nosso 
amigo Sousa Torres e de sua es- 
posa asr* D. Gloria da Silva 
Torres que de uma maneira gen- 
tilacolheu os assistentes ao jan- 
tar oferecido em sua casa, 

  

e eme 

De Oliveirinha 

Manuel F. Tomaz, Maio — 
Partiu ontem para a Figueira 

ECOS DE CACIA 

| De Albergaria“a-Velha 
ni sa 

FOOT-BALL=Realisou-se no 
passado dia 9, no campo da Feira 
Nova um desafio entre os pri- 
meiros grupos dos Sports Club 
do Bustêlo, e Sport Club de 
Albergaria, que depois de 90 
minutos de bom Foot-Ball de 
parte a parte terminou com a 
victoria do grupo local por 6-0. 
Neste jogo a destacar o bom tra- 
balho do guarda redes, encon- 
tram-se em defêsa, direita, do 
Sport alinharam os srs. José Luiz 
Serrâno e Guiado, Varela, Rui, 
Carlos Rodrigues, Avelhinha, 
Mourão, Rosa, Faustino e Vala- 
das. 

Detêsa direita médio centro e, 
trio avancado do grupo vesitan- 
te, os srs, Amilcar Zéca, Melo, 
Mario Pinho, e gueirão, do gru- 
po local. 
—Na passada segunda-feira de 

Pascoa, dia 17, vesitou-nos pela 
primeira vêz, o Sport Club de 
Portugal quê marcha a cabêça 
do campionato de Lisboa o qual 
realisou um dezafio com o Sport 
Club de Albergaria; sua filial. 
Este encontro que foi presencia- 
do por mais de 2:000 pessoas. 
Terminou com a-victoria, já es- 

| perado, do grupo da Capital por 

  

da Fuz, onde vai ser colocado! 8.9 
nos escritorios da Companhia 
dos Caminhos de Ferro da 
Beira Alta, êste nosso preza- 
díssimo amigo e repúblicano 
intranzigente, o qual, a-pesar- 
-de novo ainda, tem já dado 
sobejas provas do seu acen- 
drado amôr pela República e 
pela sua terra natal, que é tam- 
bem a-nossa. - 

Ao nosso e bom e preza- 
díssimo amigo Figueira Maio, 
apresentamos as nossas since- 
ras felicitações ao mesmo temm- 
po que fazemos votos para 
que a vida lhe corra conforme 
deseja. 

Doente - Encontra-se gra- 
vemente enferma, há dias, a 
sr.* Rosa Arsénia, ali da rua 
dos Melões e a quem deseja- 
mos rápidas melhoras, 

Oliveirinha, 1-5-1933" C 

ES RE a Ses 

  

   

  

    

OH    
Este numero foi visado 

peta Censura 

nt
 

Toa a É 

O Sport jogou muito bem ten- 
do-sedestacado, guiado, Serrano, 
Faustino, Mourão, Valadas, e 
Rui Araujo, e do grupo local 
todos trabalharam para alcança- 
rem os dois pontos de honra. 

O Sport Alinhou. José Luiz 
Serrâno e Guiado, Varela, Rui, 
Carlos Rodrigues, Abelhinha, 
Mourão, Rosa, Faustino e Vala- 
das. Ci 

Nova Guerra ?. 

  

Tudo leva a crêr que breve- 
mente se desencadeará um 
conilito entre a Rússia e o Ja: 
pão, por causa do Caminho 

“de Ferro Oriental chinês, vis- 
to o consul geral do Japão em 
Karbne ter dado instruções d> 
violência, para provocar a in- 
terrupção de comunicações 
entre o Éste chinês e o Cami- 
nho de Ferro Trans-Baikal. 

Oxalá que o govêrno do 
Japão ponha a tempo termo 
ás desinteligencias que há en- 
tre êle ea Rússia, que é a 
maior nação da Europa, por- 
que de contrário -ter-se-ão de 
bater, para o que já andam a 
tratar os preparativos deguerra,   
  

  

ANIVERSÁRIOS 

Faz anos no dia 19 do corren- 
te mês, o filho do nosso amigo 
e assinante sr. José Maria da 
Silva Matos industrial de Pani- 
nificação em Espinho, 

—lgualmente fêz anos asri 
Augusta Nunes da Silva esposa 
do nosso amigo sr. José Maria 
da Silva Matos. 

Aos anivessariantes deseja- 
mos-lhes que esfas datas se re- 
pitam por muitos anos e bois. 
—Completou no dia 23 do 

mês findo 32 risonhas primave- 
ras o nosso querido amigo sr, 
José Sousa Torres, considerado 
industrial em Lisboa, a” quem 
enviamos os nossos sinceros pa- 
rabens com-os desejos de que 
aquela data se repita por anos 
na companhia de sua esposa e 
filhinhos 
—No dia 1 do corrente pas- 

sou mais uma primavera a sr? 
D. Maria da Piedade Santos Re- 
gueira, estremosa mãi do nosso 
colaborador sr. Carlos Regueira 
Santos, de Lisboa. 

Endireçamos á veneranda se- 
nhora o nosso cartão de para- 
bens, desejando-lhe que muitos 
anos conte ainda com alegrias e 
felicidades. 

DOENTE 

Tem passado ligeiramente in- 
comodado de saude o nosso 
querido amigo e corresponden- 
te sr. Mario Nunes Barata, de 

pelo seu pronto resta! lecimen- 
0. 

RETIRADA 
  

Acompanhada de seu marido 
seguiu no dia 30 de Abril para 
Vila Franca de Xira a sr.* Joana 
Rodrigúes dos Santos, aonde 
exerce as funções de puarda da 
Companhia dos Caminhos de 
Ferro Portugueses, 

Aesta desejamos uma feliz 
viagem, 

OPERAÇÃO 

No ultimo dia 26 foi operada 
na Associação dos Emp egados 
no Comercio e Industria de 
Lisboa, a esposa do nosso assi- 
ante sr. Manuel Sezario Lopes 
eirmã do nesso querido am;go 
Miguel de Almeida Pais Con- 
dessa. 

À operação cecorreu com êxi- 
to e á bondosa senhora dese'z= 
mos rapidas e prontas melhoras, 

NA REDACÇÃO 

Deram-nos as suas presadas 
visitas durante a presênte sema- 
na, OS nossos presados assinan- 
tes sr. Antório André Sênos, 
digno Comandante dos Bombei- 
ros Voluntarios de Ilhavo, Antó- 
nio Marques de Pixho, Salvador 
Nunes de Pinho, Mario de Matos, 
Cesar de Matos, Manuel da Re- 
cha Salgueiro, Joana Rodrigues 
dos Santos e José Fontes de 
Melo, ilustre director do Jornal   Lisboa, a quem fazemos votos de Espinho. 

    

  

===) 

ESPECIALIDADE EM FA 
CHOURIÇOS DE SANG 

197, Rua dos R   TALO N RO 
E-—— 

Manuel Lourenço 
Carnes de vaca, vitela, carneiro e porco 

RINHEIRAS, MORCELAS, 
UE E CARNES FUMADAS 

VENDAS POR GROSSO E MIUDO 

  

emedios, 197-A 
- LISBOA 

  

(N.º 12) Folhetim do «Ecos de Cacia» 

“O Rubi Oriental” 
Peça Policial em 3 actos 

Original de PAIS CONDESSA 

2.º ACTO 

— «A RATOEIRA» — 

A scena pássa-se num salão ricamente 
mobiliado, —Portas lateraes e uma ao F. 
€C. e duas janelas lateraes ao F.D. e F. 
E. —Fogão à E. M.--Um grande espelho 
na parede da E. M. por cimado fogão. — 
Nas outras paredes, com diversos 
retratos, colunas com vasos de flôres e 
estatuetas.—Sofis, um bufete, fauteuils, 
poltronas, divan etc. etc. —AÃo centro 
da-scena uni candieiro grande desal com 
bastantes lampadas. Na humbreira da 
porta do F. C. o interruptor eléctricodo 
candieiro de sala. —-Nas janelas cortinas 
de reirda € nas portas lindos reposteiros 
veludo. — Carpate. —A porta do F. C. 
dá pará nm corredor. —Da janela do F. 

  

      

    D. avista-se um jardim e da javela do F. 
É. avista-se uma rua, — Ao subir do pa-* 

no estão em scena, Conde, Condessa, 
sentados a cada lado da scena D. e F., 
um lendo o «Matin> e Condessa vendo 
ilustrações, ) 

Scena I 
Coudessa 

(para Conde) — Não te parece 
extraordinário ainda não ter 
aparecido nenhuma criada a 
responder av nosso anúncio! 

Conde 
Eu também estou admira- 

do, mas se não vier até ao es- 
curecer, temos que servir com 
as criadas do Barão. 

| Condessa 
Ainda dizem que há crise de 
trabalho, não vejo tal! 

Conde 
Não te apoquentes, que não 
merece a pena! 

Scena TI 
Os mesmos e Arlete 

Arlete 
(entra da E. A.)-Mamã, 
está alí uma pequena que vem 
responder ao nosso anúncio! 

Conde 
(para Condessa) - Vês como 
ainda apareceu! (a Arlete)- E 
que te parece tem cara de bôa- 
sinha? 

Condessa 
Isso é comigo, ou agora tâm- 
bém «e queres meter no assun- 
to da casa? 

Conde 
Ô filha, o eu perguntar se éla 
é bôa ou má, parece que não   

Jofende, nãe te parece Arlete Pi 
: Arlete 

Eu sou da tua opinião papá! 
Condessa 

Pois sim! Olha manda-a entrar 
| para aqui, para eu a vêr! (Ar- 
'lete sái E. A.) 

Scena [TI 
Os mesmos menos Arlete 

Condessa 
(que tem pôsto de parte as 
ilustrações, para Conde)--Bem 
agora o menimo, faz o obsé- 
quio de estar caladinho, por- 
que assuntos de criadas, é com 
|mulheres, e não com hómens, 
percebeu? 

Conde 
Ó filha está descançada, que 
agora, só vejo e não digo na- 

ida! 
| Scena 1V 

Os mesmos, Arlete e Gaby   Gaby 

(entra acompanhada de Arlete, 
vem vestida de preto com uma 
pequena mala de mão e coló- 
icaa à E. A. ao cantoe um 
jornal que fica em cima da 
mala) Hrlete 
(para dentro a Gaby) — Entre 
menina! Mamã, aqui tens a 
pequena que te falei! (Gaby 
cumprimenta com vénia Con- 
dessa e Conde) 

Conde 
(levantando-se à parte) — É 
muito delicada! (senta-se no- 
vamente) 

Condessa 
(para Gaby) --Então a meni- 
na é que vem responder ao 
anúncio posto no jornal, não 
é verdade? (Arlete tão depres= 
sa está à janela como se sea- 
ta a lêr, e olhando sempre 
com muita atenção para os 
géstos de Gaby) Continua,



  

Paáãs 

de) 
  

iaria e Mercearia 

OSÉ MARIA TAVARES 
      
  

(Em frente ao Apeadeiro de Cacia) 

Esta antiga casa, que se esmera por bem ser- | 

vir os seus clientes, tem sempre á venda ( 

o belo pão que é fabricado com asscio 

e farinhas das melhores qualidades. 
DO meeãs mereceram 

    

|» Tambem está fornecida Preços Soy 

| de todos os artigos de - de Cl 
combate! sa 

BOM VINHO.   
| “E Bom vinho: 

VÊR PARA CRER! | 

  

  

Manuel Gorreia Vidinha 
COM 

Fazendas de lã e algodão-Çhales de merino e sêda — 

Miudezas e louças de todas as qualidades — Sapatos e 

chinelas. 
Fábrica de louça: vermelha, beirais, tijôlos, manilhas, etc. 

Praça da República (em frente ao chafariz)--Angeja 

  

Manuel Soares 

Marceneiro 

Bop O A BRU SER TVE A 

« Loja de Mercearia 
'e Vinhos. 

Encarrega-se de tô- 
dos-os serviços 
concernentes á sua 

arte. 
Fazem-se Mobilias 

- de quarto e sala de 
jantar (estilo inglêz 
e Henrique II) ca- 
“mas, mesas etc. 
Empalhão - se Mo- 

  

    
  qualquer obra ., 

  

  

seus preços 

bilias em tôdos os 
estilos, fazem --se 
polimentos nóvos; 
ou reparações em 

Tambem está for- 
necido de tôdos os 
artigos de Mercea- 
ria e bom vinho. 
Ninguem compre 
sem consultar os 

ECOS DE CACIA   

Garage do Americano 
DE 

José Maria Pereira 

Gafanha da Nazaré (Frente á Igreja) —Aveiro 

  

Vende é altiga bicicletes e seus 
acessórios de todas as marcas. 

Reparações garantidas. 

Preços de combate com tapi- 

dês e segurança. 
Fazem-se todos os concertos 

em relógios e grafonólas, garan- 
tindo-se oseu bom funcionamen 

to. 

Vv ê + 

  

Coisas úteis 

PREÇO DOS GENEROS 
EM ESTARREJA * 

  

Milho b. nacional (20 L.) 18500 
» Amarelo , « 17500 

Trigo +. ces o 4 28800 

Centeio +... «v. « 16800 

Feijão branco. . «24500 

» amarelo , « « 28800 

» mistura . . « 11800 

» larangeiro . « 28500 

» frade +... «  IT5U 

Ovos (dúzia) 2851) 
cms 

COMBOIOS EM CACIA 

Para o Norte: Para o sul: 

41 (Omnibus) 459 (correio) 
10,314 (Trativay) 7.26 (Tramvay)     

  

  

anta 

DENFEIRO 
  

      

    

   

prata, brilhantes, mobilias, ma- 
e tudo mai- que ofereça garantia. 

preciosos e joias em 2.º mão 
cado, concertos a preços redu- 

pl a e relogios na 
RS. Bento 420 

Empresta-se sob 
quinas, louças, piano 
+ Sompram e « 
pelos melhores | 
anos em oure, pi 

Bemfeitora 1 t* 

  

  

VAGO 

  

Lisboa | 

  

' 

   

  

  

7.84 (Omnibuns) 
11,09 (Tramvay 
13,18 « 

12,10 (Tramw-y) 
15 DT « : 
1658 (Omnibns) 

3 « 16.12 (Tramvay) 
20,08 (correio) 120 56 > 

22.54 (Tramvay)i23,25 (correio) 

    

A Bemfeitora L.º 

Casa de Penhores 

R. de S. Bento, 420 
LISBOA 

  

Atenção 

  

Quereis prospetos, faturas, rifas. 

programas, memoranduns, baratos? 

Só na Tipografia Caciense Quintã 

do Loureiro Cacia. 
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Praça-Estarreja 

  

  

Esta acreditada Agencia, vende passagens para Brazil, 
Argentina, America do Norte, França e Africa e trata de 
toda a documentação legal para estes portos. 

Responde-se a toda a correspondencia. 

Prontidão, Seriedade e Economia 
  

  

Fábrica Portuguesa de Tintas 

de Impressão, Lda. 

Escritório e Fábrica: Rua da Pasteleira, 
| 240 (Lordelo do Ouro) — Pôórto 

| TINTAS TYPO - LITOGRAFIAS 
E INDUSTRIAIS 

    

Esmalte «Apollo» 
| - — O melhor que se fabrica no Pais 

ESPECIALIZADA EM TINTAS PARA 
| Traineiras e Navios 

| ALVPIADES, SECANTES 
LIQUIDOS E VERNIZES 

O ECOS DE CACIA é impresso com 
as afamadas tintas «esta casa que se re- 
comendam pela suz bôa qualidade, 

CSS TA 
      
  

  

  

A «Construtora» de Móveis 

de Ferro de Avanca 

DE 

João António S. Borges 

  

Grande produção de móveis az 
ferro 

Fornecimento para todos os 
pontos do paíz, aos melhores 
preços do mercado. 

Fabrico solido e perfeito. 
Se querem ser bem servidos 

e servirem bem os vossos clien- 
tes não. comprem sem verificar 
o meu fabrico 

Consultem preços. 

Azulejos artísticos e decorativos — A maior 
perfeição em todos os estilos — Cópias fi ris 

de: monumentos, assuntos históricos, paisa 
gens, fotografias, etc. 
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PONTE NOVA. 
Est pres 

Manuel Pedro da Conceição, Filhos 
(Firma registada) 
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Premiada em diversas exposiçõis nacionais e estrangeiras — Gran 

j de Prémio na Exposição do Rio de Janeiro de 1322 , 

1 (Casa Fundada em 1582) 
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